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Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

N Tinha vontade de conhecer a Terra Santa. 
Procurei uma agência de viagem e sua pro-
gramação, pela internet. Queria uma excur-
são não pelo olhar descompromissado de 
um turista, mas, sobretudo, pelo olhar reve-
rente da fé, uma verdadeira peregrinação re-
ligiosa. Consegui.

Chamou-me a atenção a propaganda in-
trigante do Ministério de Turismo de Israel: 
“Visite Israel – você nunca mais será o mesmo”.

Fomos acompanhados na viagem, a par-
tir do voo de São Paulo, pelo guia da agên-
cia escolhida e por um padre católico, Padre 
Antonio Carlos Fernandes, que seria o dire-
tor espiritual do grupo. No primeiro encon-
tro geral com esse sacerdote, em terras es-
trangeiras, ele se dirigiu a todos afirmando: 
Não foram vocês que escolheram este pere-
grinar pela Terra Santa, mas o próprio Cristo 
que escolheu vocês para esse fim, aliás, co-
mo sempre procedeu, escolhendo previa-
mente seus amigos.

Acreditamos, no nosso caso, que isso de-
ve ter acontecido. Os peregrinos e o próprio 
padre faziam parte da Paróquia N. S. de 
Lourdes de Poá, Estado de São Paulo. Eu e 
minha esposa, de Mato Grosso do Sul, éra-
mos os únicos que não fazíamos parte dessa 
comunidade. Até hoje ainda não entende-
mos como a internet nos permitiu essa inva-
são paroquial.

No Monte Tabor, montanha no norte da 
região da Baixa Galileia, onde houve a trans-
figuração de Cristo, começou o nosso abo-
balhar histórico-geográfico com os escritos 
do Evangelho. O Monte Tabor é um monte, 
com cerca de  660 metros  de altura, aonde 
se chega ao cume por uma estrada íngreme 
e tortuosa e é vencida somente por carros 
menores do que um ônibus. Percebemos, lá 

do alto, o que representou para Jesus, Pedro, 
Tiago e João, como narra o Evangelho, o es-
forço físico para alcançarem aquelas alturas. 
Principia aí também nossa vivência incor-
porada com a realidade dos escritos de 2000 
anos atrás.

Outro monte, o Monte das Beatitudes, on-
de ocorreu o Sermão da Montanha. Neste 
local, tivemos uma missa ao ar livre na en-
costa da elevação, com vista para o Mar da 
Galileia. Foi um momento de emoção, so-
bretudo ouvindo a belíssima passagem das 
Bem-Aventuranças pelo nosso diretor espiri-
tual no local em que foram proclamadas há 
tantos anos atrás. Éramos confortados por 
uma amena brisa refrescante, à sombra dos 
arvoredos, e, vendo abaixo, as águas doces 
do Mar da Galileia.

O rio Jordão nos surpreende pelo pouco 
volume de suas águas e pela mansidão de 
sua correnteza, diante da responsabilidade 
que tem de abastecer o Mar da Galileia e, em 
seguida, o Mar Morto. Não dá para perceber 
a direção em que ele corre, pelo menos no 
local em que o vimos. Ali, nosso Padre en-
trou nas águas até a canela e, molhando um 
ramo de oliveira no rio Jordão, aspergiu água 
sobre cada um de nós, os peregrinos, confir-
mando nosso batismo. Pelos olhos da fé, e da 
tradição milenar, foi para nós um ato parti-
cularmente inesquecível.

A maior surpresa nos aguardava no en-
contro com o deserto, nas redondezas do 
Mar Morto. Nosso imaginário via o deser-
to como um lugar de areias onduladas pelo 
vento a se perder de vista. Nada disso, o de-
serto que estávamos vendo era muito mais 
agreste. Numa paisagem lunar, era uma 
sucessão de pedras calcárias, formando ele-
vações e precipícios colossais. E refletia o 
calor do sol num dos pontos mais baixos 
da superfície da terra. O Mar Morto está a 

cerca de  400 metros  abaixo do 
nível do mar.  Estávamos frente 
a um platô calcário entre as ruí-
nas de um monastério dos essê-
nios,  em Qumran. Ali  próximo, 
em 1947, dois pastores beduínos 
descobriram acidentalmente nu-
ma caverna textos bíblicos com 
cerca de dois mil anos atrás. 
Provavelmente, o local marca 
a passagem de São João Batista 
pelo deserto e, talvez um pouco 
além, o local onde Jesus jejuou 
40 dias, antes de iniciar sua vida 
pública. Dá para perceber, e sen-
tir na pele, a ambientação desses 
dias de meditação para o começo 
de sua missão neste mundo.

Em Ein Karen, também numa elevação, 
conhecemos o local onde morava Zacarias 
e Isabel, pais de João Batista. A Igreja da 
Visitação, projeto do arquiteto italiano 
Antonio Barluzzi por encomenda do Papa 
e, como várias outras que assinalam locais 
sagrados de Israel, foi edificada em 1935, so-
bre essa casa e sobre as ruínas de uma igreja 
anterior construída no século IV. Nela existe 
uma rocha, onde a tradição nos conta que 
o pequeno João foi aí trancado e escondi-
do durante o Massacre dos Inocentes. Pois 
bem, lemos no Evangelho de Lucas (1:39-
40): “Naqueles dias, levantando-se Maria, foi 
apressada às montanhas, a uma cidade de 
Judá, e entrou em casa de Zacarias, e saudou 
a Isabel”. Pela simples leitura, parece-nos 
uma visita de Maria, no impulso de um mo-
mento de lazer, para visitar sua prima. Outra 
vez, nosso abobalhar histórico-geográfico: 
Nazaré dista cerca de  100 quilômetros  de 
Ein Karen. Estradas com aclives e declives 
acentuados. Ein Karen fica numa elevação 
respeitável. Como pode realizar, Maria, uma 
menina-moça, esse trajeto? Certamente 
acompanhou alguma caravana de merca-
dores que fazia o trajeto, para não caminhar 
perigosamente sozinha. Além do mais, já es-
taria inconfortável nos seus primeiros meses 
de gravidez. Realmente, aquela foi uma vi-
sita com um significado pleno para o futuro 
mundo cristão.

O Evangelho, na Terra Santa, ganha uma 
humanidade e uma avaliação de quanto su-
or e lágrimas foram derramados para escre-
vê-lo.

Daremos continuidade a essas Impressões 
de um Peregrino num segundo artigo. Mas, 
já podemos adiantar que, à luz da fé, o slo-
gan promocional da visita a Israel, para nós, 
se tornou realidade: nossa vida nunca mais 
será a mesma!
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Suplemento Cultural
Rápidas impressões de um  
peregrino pela Terra Santa

POESIAS
CONCLAVE DE PASSARINHOS
 
Abaixe a voz.
Guarde as palavras na gaveta.
Ouça do vento a canção.

Há luz musicando a tarde
com clave de sol.
Em todo lugar,
há conclave de passarinhos
ditando notas no ar...

Abaixe
               a
                     voz
.
Sinta da vida a magia.
Há tanta beleza sonora
na pauta do dia!

ILEIDES MULLER – pertence à ASL

ANSIEDADE
 

Quando eu for para longe...

Quando puder navegar pelos mares tão mansos e azuis,

Quando eu puder voar pela amplidão dos céus,

Sem rumo, ao léu, ao vogar das correntes sussurrantes,

ou ao estrépito da tempestade bravia...

Como serei feliz!

Como serei feliz

em poder libertar-me,

Romper os laços destas correntes que me prendem,

me tolhem, me seguram com vigor...

Poder partir, sem lembranças,

Sem ninguém, a ninguém ver,

Caminhar sem destino

Vendo apenas a natureza,

Que beleza!

Quando eu puder libertar ao menos o pensamento

Para ter o coração tão livre como o vento.

Aí, eu viverei

Eu serei feliz

Porque nada terei, nem serei

O peso de todas as coisas vãs,

Que me tolhem, me prendem, me acorrentam

fazendo-me sentir a minha vida inteira

o verme que sou, vegetando na poeira!...

HENEDINA HUGO RODRIGUES – ex-membro da ASL

Percebemos, lá do alto, o 
que representou para Jesus, 
Pedro, Tiago e João, como 
narra o Evangelho, o esforço 
físico para alcançarem 
aquelas alturas.” NEGRINHO D’ÁGUA

A maravilha de ser Ulysses

Peregrinos em visitação à “Terra Santa”
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ANTONIO LOPES LINS - escri-
tor/poeta, cronista, pertenceu à 
ASL
 
Um dia, a pedido do mestre, le-
vei meu livro para Uliysses Serra 
ler. Escrevera-o há trinta anos, 
mas continuava indeciso sobre 
se devia publicá-lo. Havia pági-
nas realistas, vivas demais para 
gostos puritanos e eu tinha medo 
de ser mal interpretado, julgado 
um escritor em busca de sucesso 
através da licenciosidade.

Ulysses leu o livro, em dez dias 
telefonou-me. Que eu fosse à 
sua casa, pois ele estava gripado 
e “se via obrigado a renunciar à 
satisfação de procurar-me em 
minha residência”.

Fui lá e recebeu-me com 
aquela sua generosidade carac-
terística, a alma aberta, um sor-
riso animador nos lábios. Veio 
um refrigerante, falou-se do 
tempo e da Academia, que era a 
menina de seus olhos. Somente 
quinze a vinte minutos depois, 
quando a palestra caiu, ele foi 
buscar os originais e me disse, 
incisivo:

– Refunda-o no seu estilo atual 
e publique-o. Fará sucesso.

– Não gostou da maneira co-
mo foi feito? – Indaguei.

– Não é bem isso, cada épo-
ca tem seu estilo, influências. 
Enquanto o tempo passa, ga-
nhamos concepções novas e nos 
adaptamos, na difícil tarefa da 
comunicação.

Já imaginou como seria o 
diálogo entre um intelectual 
Cícero e um desses discípulos de 
Marcuse, cabeludo e revoltado, 
dos dias de hoje?

– E quanto às primeiras pági-
nas, às descrições vivas do dra-
ma de Aretusa, acha que devo 
deixar, cortar ou amenizar?

– Você viu alguma pornografia 
ali?

–  Absolutamente não. A não 
ser que o amor físico seja julga-
do pornográfico.

– Você o enfeitou, para provo-
car erotismo?

–  Não. Conto-o como a pró-
pria protagonista me contou, 
natural e humano!

–  Então não mude nada. A 
mim me pareceu assim. Santo 

Agostinho já dizia que aquilo 
que Deus criou não pode causar 
escândalo aos homens. Deixe-o 
como está, apenas atualize o 
colorido. Pode fazer mesmo, no 
seu livro, um pouco desse liris-
mo gostoso que é sua maior ca-
racterística.

Nasceu, assim, meu roman-
ce “Caminho de Lama”. Ulysses 
Serra deu-me o roteiro para o 
sucesso do livro, incentivou-me, 
encorajou-me, como já o fizera 
quando eu pretendi lançar-me 
candidato a deputado e como 
fazia com todas as coisas daque-
les que o procuravam para um 
conselho ou um incentivo.

Não me esqueço nunca que 
Ulysses veio de São Paulo, onde 
se encontrava e trouxe um sobri-
nho apenas para votar em mim, 
porque me incentivara e acredi-
tava que eu seria um bom repre-
sentante do povo.

Era um homem simples, des-
pretensioso, de uma humani-
dade comovedora. Literato de 
raça e estirpe, com o dom inato 
da comunicação, sabia fazer-se 
entender, com seus gestos, suas 

palavras, suas lapidares páginas 
escritas. Comunicava-se tam-
bém pela linguagem universal 
do coração, por aquela bondade 
inata que enchia volumes, criava 
e alimentava amizades e dedica-
ções.

Como tabelião, sempre teve 
em mira personalizar os traba-
lhos mais simples, buscando 
os meios de torná-los acessí-
veis à bolsa de seus clientes, 
mais perfeitos e mais rápidos. 
Aconselhava sobre os meios de 
cumprir rotinas e sempre que 
era necessário interferia, atra-
vés de suas muitas amizades, no 
sentido de reparar uma distor-
ção, abreviar ou corrigir.

Homens como Ulysses Serra 
vêm ao mundo com a missão 
de aperfeiçoar a humanidade, 
dar exemplos, lançar sementes, 
criar escola. Nossa Academia foi 
uma semente, uma escola e um 
exemplo. É a casa de Ulysses, 
onde esperamos que seu espí-
rito encontre guarida e se con-
serve, para todo o sempre, com 
toda a sua grandeza e sua mara-
vilhosa bondade.

HÉLIO SEREJO

A lenda do “Negrinho d’Água” tem o seu encanto 
por ser singela e graciosa.

“Negrinho d’Água” tem ciúmes da água dos 
rios e dos peixes, das barrancas, das locas e dos 
bancos de areia, porque tudo aquilo está sob sua 
guarda... é sua propriedade. Ninguém pode botar 
a mão ou destruir.

A lenda é contada assim:
Era uma linda e serena noite de luar. O pescador 

estava triste. Resolveu pescar. Saiu. Na barranca, 
colocou a isca e lançou o anzol no rio.

Acendeu um cigarro de palha e esperou... 
Nada! Acendeu mais outro cigarro e esperou 
mais uma hora... nada! Outro cigarro, outra ho-
ra... nada!

Perdeu a calma. Xingou com nome feio. Puxou 
a linha enraivecido. Na ponta da linha não havia 
nem isca nem anzol.

Olhou para o alto da barranca: lá em cima, de 
cócoras, folgazão, estava o “Negrinho d’Água”.

O pescador rilhou os dentes. Soltou outra pala-
vra feia.

O diabo do negrinho havia cortado a linha. 
Não queria que pescassem ali. Tinha esse direito. 
Defendia o que era seu...

Mas o pescador teimou.
Arrumou outro anzol. Pôs isca. Apanhou a ca-

noa. Rumou para um sombreado. Acomodou-se. 
Atirou o anzol na água parada.

Nisto, deram um violento empurrão na canoa. 
O pescador arregalou os olhos assustado. Quis 
dar umas remadas.

Quedou-se imóvel, atônito: o “Negrinho 
d’Água” estava dentro da canoa, nervoso e sara-
coteante, atirando a isca fora e todos os perten-
ces do pescador teimoso...”


